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Coordenadores: e

Chegada dos Participantes

Apresentação da disfunção miccional, conceitos e tendências futuras

D

Avaliação geral do paciente neurogénico

Clínica

Laboratorial

Pausa para café

Opções terapêuticas

A importância do cateterismo intermitente

Fármacos para a hiperatividade da bexiga

Anti-colinérgicos

Beta 3 agonistas

Outros e tendências futuras

09.00 - 09.10h

09.10 - 10.30h

10.30 - 10.45h

10.45 - 13.00h

Introdução e objetivos do Curso

Neuro-Urologia
Controle Neural – reflexos miccionais

Neuro-anatomia relevante para o controle urinário

Padrões clássicos de disfunção

Supra-ponticos

Supra-sagrados/infra-ponticos

Nucleares e periféricos

Exemplos clínicos

israfismos espinhais

Doenças desmielinizantes

Atrofia de múltiplos sistemas

Trauma

central e periférico

iatrogénico

Luís Abranches Monteiro (Lisboa) João Silva (Porto)

Arnaldo Figueiredo (Coimbra)

João Silva (Porto) e Abranches Monteiro (Lisboa)

Paulo Príncipe (Porto)

Paulo Temido (Coimbra)

Abranches Monteiro (Lisboa)

Frederico Carmo Reis (Porto)

Abranches Monteiro (Lisboa)

Rui Pinto (Porto)

2'

8'

20'

20'

20'

20'

20'

20'

Função e Disfunção Miccional

28 de novembro 2014 – Sexta-feira

29 de novembro 2014 – Sábado



Fármacos de acção esfincteriana
Duloxetina
Baclofeno

Toxina botulínica

Neuromodulação
Princípios e técnica
Resultados e indicações

Discussão (30 minutos)

Padronização da terminologia dos LUTS
Sintomas da fase de enchimento
Sintomas da fase de esvaziamento
Sintomas pós-miccionais

Uropatia Obstrutiva Baixa
Causas e consequências
Síndromes típicos

Bexiga hipo e hiperativa
Definições e diagnóstico
Desafios terapêuticos

Tratamento medicamentoso da HBP
alfa-bloqueadores e inibidores da 5 alfa-redutase
Inibidores da 5 PDE

Discussão (30 minutos)
Pausa para café

Classificação das incontinências urinárias e teoria Integral para doenças
do pavimento pélvico

Incontinência urinária feminina de esforço
Avaliação Mínima
Opções conservadoras de tratamento
Evolução cirúrgica

Sintomas miccionais dos prolapsos
Terminologia aceite
História do tratamento cirúrgico e evoluções recentes

Complicações da cirurgia de incontinência e prolapsos

Discussão (30 minutos)
Jantar

13.00 - 14.00h Almoço

14.00 - 16.30h

16.45 - 17.00h

17.00 - 19.00h

20.00h

HBP e LUTS

Incontinência e Prolapsos de Órgãos Pélvicos

Miguel Silva Ramos (Porto)e Abranches Monteiro (Lisboa)

João Silva (Porto)

Manuel Oliveira (Porto)

Abranches Monteiro (Lisboa)

Pedro Nunes (Coimbra)

Paulo Dinis (Porto)

Carlos Silva (Porto)

João Marcelino (Lisboa)

João Varregoso (Amadora/Sintra)

Cardoso de Oliveira (Évora)

Paulo Temido (Coimbra)

20'

20'

20'

30'

30'

30'

30'

20'

20'

20'

20'



Patrocinadores
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–

–

Rua Nova do Almada, 95 - 3º A 1200-288 LISBOA

Tel. +351 213 243 590 Telem. +351 914 161 581

Fax +351 213 243 599

E-mail: academia@apurologia.pt

Internet: www.academia.apurologia.pt

30 de novembro 2014 – Domingo

08.30 - 10.45h

10.45 - 11.00h

11.00 - 13.00h

13.00 - 13.30h

14.00h

Boas Práticas em Urodinâmica e Terminologia

Fatos e Artefatos

Uma nova filosofia urodinâmica?

O relatório urodinâmico

Discussão (30 minutos)
Pausa para café
Curvas de Pressão/Fluxo

Desenvolvimento e princípios físicos
Nomogramas existentes
O uso como auxiliar de prognósticos

Urodinâmica específica
Na incontinência urinária e LUTS feminino
Em Neurourologia
Na HBP e LUTS masculino

Discussão (30 minutos)

Almoço

Urodinâmica básica

Avaliação
13.30h Encerramento do curso e entrega de certificados

Abranches Monteiro (Lisboa)

Paulo Príncipe (Porto)

Rui Sousa (Loures)

Paulo Temido (Coimbra)

Abranches Monteiro (Lisboa)

Miguel Silva Ramos (Porto)e Abranches Monteiro (Lisboa)

20'

20'

20'

20'

40'

40'


